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Evento contou com brincadeiras, como o touro mecânico, food trucks e barracas de comidas típicas
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Gonzagão foi homenageado por uma das quadrilhas, no Arraiá da Cidade do Samba, no fim de semana

A 
Cidade do Samba 
abriu as portas, neste 
fim de semana, para 
a festa julina promo-

vida pela Liga Independente 
das Escolas de Samba do Rio 
de Janeiro (Liesa). O even-
to contou com brincadeiras, 
como o touro mecânico, food 
trucks e barracas de comidas 
típicas. Além disso, houve a 
disputa entre quadrilhas de 
salão e shows da cantora Lucy 
Alves, Forroçacana e Fala-
mansa. O presidente da Liga, 
Jorge Perlingeiro, disse ao site 
Carnavalesco que a realização 
desse evento era um sonho an-
tigo e que a Cidade do Samba 
não pode ficar restrita somen-
te à fabricação de alegorias.

“Essa iniciativa é um so-
nho que acalento há muitos 
anos, cheguei à presidência 
agora e resolvi realizar o meu 
sonho. Eu acho que a Cidade 
do Samba não pode ser so-
mente uma fábrica de alego-
rias, tem que haver eventos. 
Quando eu vejo na televisão, 
Caruaru e Campina Grande, 
que reunião fantástica, que 
musicalidade, é algo que me 
encanta, música não tem 
fronteira. Acho que se eu for 
lá na em Campina Grande, 
levando uma grande escola 
de samba, ela vai ser muito 
bem recebida, nós recebemos 
os nordestinos e aqueles que 
gostam”, disse Perlingeiro.

 > O Arraiá da Cidade 
do Samba contou com 
a participação diversos 
artistas, quadrilhas ju-
ninas e sambistas de to-
das as escolas de sam-
ba do carnaval carioca. 
Ao reunir diferentes 
elementos da cultura 
popular carioca, como 
o Carnaval e a festa ju-
nina, o evento levou di-
ferentes públicos à Ci-
dade do Samba. O pre-
sidente da Liesa, Jorge 
Perligneiro, garantiu 
ao site Carnavalesco 
que a festa julina entra-
rá para o calendário de 
eventos da cidade. 

O casal Marcos, 45 
anos, e Kelly, 40 anos, 
mangueirenses e mo-
radores de Piedade, 
estiveram pela primei-
ra vez na fábrica de so-
nhos do Carnaval.

“Achei maior do que 
eu imaginava, achei o 
espaço muito legal. A 
gente gosta muito de 
Carnaval, mas faltou 
oportunidade de vir 
antes”, afirmou Marcos, 
que aprovou o arraiá do 
Carnaval.

Público fica 
fascinado 
com o local

Sambistas de diversas 
agremiações e dos mais va-
riados segmentos marcaram 
presença. A dupla de carna-
valescos da Grande Rio, Ga-
briel Haddad e Leonardo 
Bora, estão entre os nomes 
que compareceram e apro-
varam o evento.

“A Liga conseguiu criar 
uma estrutura muito boa 
para receber todo mun-
do. As apresentações de 
quadrilha também foram 
muito interessantes. É um 
evento que possibilita que 
as comunidades das escolas 
se encontrem, que a gente 
consiga ter uma integração 
também com as pessoas 
que trabalham nos outros 
barracões. E, um arraiá 
como esse, é uma oportuni-
dade muito legal para inte-
grar todo mundo”, afirmou 
Haddad.

Nordeste invade a Cidade do Samba
ALBERTO JOÃO
alberto.safadi@odia.com.br

Quadrilha homenageou a cantora Elza Soares durante apresentação
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Cantora Lucy Alves fez show no início do Arraiá da Cidade do Samba
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